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A redacção d'estejm-ual re-

solvendo tomar' a iniciativa du l

compra de cnndieiros para a

illumiunçño publica de Align

ju cuja falta se re

tementepor uclos inconvuniou-i

les n muilzts vezes funeslos,'

appella para o patriotismo do: o

filhos dnnossn terra, rrsiden-l

les quiri' no Brazil querem Lis-W

b03,IJUIll|!Sl110 eiiiArngja,nfiirl

do, quo subscrevam para este

melhoramento _com a quantia

que seja permitüdo ás longas p

de cailn um.
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'Atravez do politica .

Wirielilgens num theatro a uu¡ morto ¡Nus-:gem ”jam mov““ pela alemanha*

 

”mo jornal «O Ré-

Ier n sensata ani-

Pe'rtenon ao nn

" ' sumar- de .Jayme

Passamos'a transcrever:

mina veneno n amada nanda'    

agitação politica, que sería inutil recar-

tlnl

 

aildlluf¡ do purlnmmln coincidiram tia

primeiros disturbíos nas ruas e barreiras

dn Porto.

Dera lhes causa a execução da regulá-

¡unnto da lei das licenças, que mezes an-

lFs (di-4 rntada nas tlums camaras' arm

una sn voz vigorosa¡ da protesto.

Pcrnnlra os ctnnorrs do npcrarina e la-

vradores o gnt-emu. uliedcennln às sug-

n

ins. uam-ns:: a menção dns regulamen-

tos, sin qua nie polia a lc¡ ser revogm

;da snnãu pelo poler l'gislutivn.

O mesmo huvi'nn feito ns mlnístros dn

  

   

Mad-m a llEllllI l. !INEMA MEIO r A. Lili) rum:

 

7 V i

Mauau~mrmi0 mam BA nim i

Todos estarão lembrados de que com ai

1503 da prmlcncia politica, ordenou qm*-

   

  

da Porto em toda a pampa hieraLica dos

fcslivnes da gala o prestim da lbgenera-

çãn. Acclmml-e-nia um dellrio estantennlor

do ('nllluiiasmo. '

ilas atá agora nrwn uma ad frnlha chk-

püll d'entrn tão grandes ¡aline-due. Ap¡-

gnn-.re o lume, e il não ha [alles partida-

rms que a ESpwrlPlu.

A) mesmo irmpn qn:: estrondenvam no

Pnrlo ns primeiras gr a dns iluminado

res e grávida, em Pombal trzvmrn 'e

em briga dasespsrnla ns agentes da form

publica mu¡ os desorlnirns. Estes. urin unn-

tnmes cum prnclamarem a rnbellião com

 

lira o iniunritn agriwla_ insuluram as uu-

iatnrídalea, queixnnram os boletins do ln

'querida e mal feriram os soldnlna que

partida rcgunnradur, susp -nlcndn a exe- , procuraram restrbcluwr a ::rd-,m tio lirn-

lcupie dos rognlamentns do imposto dn-

'rcal d'agua, n :In impopnlar imposto da

que n em. Marianna de Carvalho, nom

?mula benelloin e reconhecimento das clas-

Wses polires nbnlvu.

  

 

r a

Conhecida a rcsnlnpãn dns poderrs pu«

I. ILUI, acaulcl* los ns recnins e na perigos

nun pink-alem inllar and

Ie¡ da¡ Iinruçaa se alianrava~ 'm alguma

    

vela consta“. ' de suas presrriwu s - vexatnria o' cpm-ea_

slva da lilierdudv ¡ln trair-lho1 rm natural

i¡ > desle luz( serena.“ -ur os nniinus Não

ntv-cen essi-n. ailu'lllüutio *e no Porto -

Ia por alguns días-OA tuninltns com

luego.

li que d'rn-:nlti mm aqucllvs. que para

-hnller os proprios ¡uh-meses lumullut

ram na prnçi puli'ina, não tardou a mis«

tnrar sc-como n lulu s- mistura na agua

lnnpidi dos rins o mudo dus ami. rins

asuilariadns, flu ruaccírns 'le pr» “.11.

B tanto ist I e assim. qua lmluu que a

l 'a prendem noi: ou nas 'calos Ma

:nnlvllos de alunu--n para sc rnshlmhwr

cnnm por cnc to o snorgo publico. DustJ-'e

então nem o mais lrve ¡nnídeme vnltnu a

perturbar a irnnnníIIdAdc unrmal da cdr

ide.

  

  

 

   

  

  

 

a quem :ll

tulmeute anna-ln.

0 inanrito agricola-astra serviço dr

uma importancia toi¡ lnan para o as-

¡tuda das necessidnlna ia progressos dr

agricultura nzlcinml-loi por nslllpídos c

¡naluvolus tranllguradn em apnarelhn Iri«

l›ntario. em instrumento dc lnturoa ven

mas para o contribuinte, em orlgcm de

m-xrles. -

A llrnnvnu se em llomlml o \'rllm appnra-

tn rcvnlnniunurin de 1846 e 4856. Pale

ria lcrmns rccuado alé na hnrisnnte to:

da. rusn da unasi mnnidmlr: Siuva a tncur

n rvbalc. Revoltosos, uns de varapnn. ou

lrns de espingarda ao hombre. a entrawm

pPlls rnpnrti es publicas, Um p'H'llIl'Il

dos dmnnins a deixar maços de lmlninw'

 

“do Ínqlk'l'lm agrícola para dentro de uma

lngubira. com-i qn -m atira com castanhas

;in lume dv: um Inanualn.

(an as com duplamente ninguna lns

prlo lume e pela Vinho, ns llcroe: «ln mn~

tirn a tripu linrcrn em cuntnrolaa [eloa, em

risiulls o «link-rios alt-ares,

E'n Cantanhed , em Mint-de. no meii

 

id'rsiaa (uteis campinas do Mondego. anda

n latin llexnuso da ponticn n'n deriva em

tro salgneirns, chonpws e ciuseirnes: ntra

\ r rl'aqnl-llaa planícies de um aspecto

calmo, di: nim suavidade idyllica. nu¡-W

pamrem embebitlaa ma tnnali tales miis'

doces de n n.: pnizagem du Coml. tambem

¡lmuve (araras e sangrento: eclipses da nr~

 

E' sempre n Porto a zona abrazadr. a

,região \'nlcauiüa rh politica pnrlugnui.

llncendio de revolta que allinãomn. 'a

' e, propagar chammaa pelas pru-

quo é a t'iLicu dir¡ã 'I nnrlc, ill,

gente, é qiandn muito uma tentativa aban i :e sa

.a ignorancia L-mz das mn!ti lõ”s. l

tada de l'uln'rnticnlnsc À dr¡

n verdadeiro p lvn é cxtnulw.

.là «lpmis dn suspensa a execução do

'regulamento das licenças_ ns pecnlmln-

res polium pe enlleram assnprar all¡ o

;loga revnlnc'rnmrin, mas não :ousaguirarn

wqurr oca [lrr uma lamparina.

N'nma pari:: do derapitado panidn re-

  

 

  

 

,aqua

 

   
  

   

:Pombal como os du Cantanhede e llnrtnde

 

  

  

 

dom p“ill n.

  Ones e.: loznes_ dosfnrro de munícipes

ironlra vereadora, irritação contra o ag-

lgravam

generais

causa: das l'n

:o de iinpontos carnal-.urina em

pr eira necessidade, nis as

stas desordens nuc n'aqurl-

amnna região deixaram de si vealigius

v a e alguns cultivares ¡mmol-.dimi

   

Em !mins ('5le dl=lnrliies «tanto os del

ue ha de cnmmum entre na motins ei

u pnlilin do governa!

Pois o iuquerílo agricola. pois as lines.

!ões puramente lumrs pulem antroucnr-

  

e em :issumplns politicos!

 

generatior partyensn romv'raram de lim-l

bnlhar nns prnridns de irrilação poslhu-

mal

A hora npporinna pas ra.

Planeanm-re comtndo demonstrações

espertscnlnsas a chefes louca.

Arrnirtctaramse até apotbeoses'e ho

Irei

Não houve invalida nem estrepiadn da

velhas' campanhas, que não amargura

Mint¡ dominguára pau¡ assistir a grande

last: anunciada.

Irma .dia da jaula Maria :mea

 

   

  

   

    cia Massa tanlo podem agitam": hoje ou

amanhã, aqui nu além. contra o inqueriln

agricola mma centra na estudos de um ca-

minho de ferro, o slabnlecimento de uma

linha lelcphonioa, Dom!) contra a canoas-l

    

   

    

 

  

 

  

As populações emppgadas em ignnnw

   

o de uma via americana, cujas mrrna-

 

ma bruxaria para aldeãoe soezes. 1

!um abilroamenk) í'llll'a dnis vapores ¡n~

     

se talvez preciso fazer-lhe :t imputação.

 

motos E êbiíúuñíàwus

Per um... 40. Repetição!, ao. _ o. nm. ud.
;mas um. as por mto a., abatimento.
Radacplb-Rm doc Caldeircôrna, ...- aro-Pam
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¡leal-!que Peru ¡Markl-«-

Esta popular I'IIIII'IIlçiM nua-,mam cuja¡ e

iabras teem Sith) traduzidas an¡ portuanalg '

' na nn mim- parte »ditadas pela brrn ce.”

ullccbl¡ [limiar/read da 04m d'Àtdoía, do

l'urw, adia-ae rednrlla a urna tn'ela r¡

pracara situação. yendn se obrigado a ra-

qunrcr un emprega plTl (au-r !ane às

principaee nacesal-ladns da villa. '

Unlimamente, n rainha rei-nto da Hes-

pnnhn recebeu o «unter do Cum d'illdçrâu,

Marim' rla Galyolim, e de mnílaaoulraa

obras de grand.: marcelmrntn. com l m

costumam-t ben›'v«nli'ncia.e depois de lho di-

rigir phrase: all'nrtunriadmas, pmmntleu-

llro a su: elevada protecção.

Iiiu profundamente cummnvidlhln paço,

e é de esperar que consiga o que deseja.

'obtendo um emprego que lhe permuta

viver com relativo desalugo oa annnn da

sua vilhioe.

O logar que¡ Earl-ich pretende é o dire-

ctor de nzilo dos MNYUF(|ÉS›

.

.Ahalroamento.-Nn dia la doar.

mw, a ll] milhnsdicahnda Roca, houve

@lapa n «Glacnpedia- e n t0¡i0ftls'h¡|'ñh,

seguia de Livurpool para a China e o da

Marselha pura Anvera. O «Oxt'nrdnhire›,

foi a piqnn instantaneamenie salvandose

apànas I¡ das 27 pessoas da tripulação; .

n «rasrnpmlian nrrtbun ao Tejo com gran-

des avarias.

De;nslre,~l-'rancisco da Silva c seu

ñlhu ~ t'iillrl a sl-rrn de ltnmpecilhas am

filtração a Aguada montados em nm ml-

cbn. Ene. asmrrrganjo P canil-ido nnspio

lnra m'civalleima que immedintmieula ao

 

\luvanlaram e puseram a caminho conven-

cilns de que apenas somaram um lave

choque. Mas ainda estes não ti

dado nem metros. quando Franc ~

Silva caliiu no chão. fulminado para uía

:e levantar. Chamado um medico

\veriliwu o chita pmlimdu pnr uma [orla

[Miura no crauon qun o infeliz recebeu

na queda.

    

 

Força¡ de eavallarla -ll monti-

!entes de cavnllari¡ 7. qua estava de rc~

l'nrçn 111 cidade da Porn), desde n principio

do corrente mnz, regressou hontum ao seu

qunrlel em Bragança.

-Antc~hnnlem tambem partiu para Cha-

ve¡ o contlgente de eavallaria 6, lia dia:

destacado na mesma cidade.

 

ncaaatrc por arma de logo. L-

llmozl Ferreira da Silva caçnva na sexta

feira na Serra de cima, em Aga a_ com

mais doi¡ companheiros. An lranapúr um¡

ribeiro lél-n cmn tanta infelicidade que a

arma se dispamu, recebendo Manoel Fark _

'ra toda' a carga no ame-braga direita,

b bastante perigoso o seu estada e mma-

Anllvernrlo.-Fez, segundalain

'23, anuos a aire-.Ul aan- l). Isabel Mari¡

de Sampaio Castro (nine-Real. dignlaaiml (Ceminún).

 

ich'. Augusto de Em.

mas¡ da anr. procuradopregio ao Porto

Jàmnn' m ana'exnnllem'iaa o

  

:Peres Escrich-diz u Impamür'l-MÔ

    

  

 

  

  

  
  
    

   

    
  

    

    
       

      

    

     

    

  

     

  

  

    
      

     

    
    

  



   

   
a:: Mp“ M.rnmfur.mw

'

v !ü lar-.irado, enganlúim mais» _1 yrlnrein mother:: que hannah

- "etc.- esposa' an 1 nn- e uma manga¡ !Bi organind¡ [expensas da D.

m. Alipio Sampaio, a ao?! canon 'Alonso V. quarta sen pie, nognnnrlnada

um.- ll. Carolina .Sama 01ngan Sento “a Bloqtienta, herdar¡ o giram pelas leilm.

o cnc,- avo an. Sua¡ na” passaram tl). Buarre ¡inli- deixado grande mpi¡ de

:nulla dh com n maior ragnaijo masi» Inims. os qnaes fnram o nncleoda livraria

vel. ç ›' dir iii'lm. Ao serviço d'ssle ealaw nm habil

Relé nuas¡ restabelecida o inlnreaaanle rallignpilro_ por nome !não Gonçalves, rn-

nllw 'sie suas exe.“ Augusta n que since- carregido na colleccinnar as obras da bi-

nmaçle Balinramoa. lrllolheca e linr copias das mais raras,

' para que fogem avaliadas e conhecidas.

   

mit-Belem no Parto nna dia:

vindo em visita ao anr. Procurador regio. linkin-Batera homem no rum o

o nom honrado animam amigo dr. Gu reverendo Prior da Alquarubimr

' ;unida/arm, de Braga. 0 sur. dr. Piurm

_ 6 um do¡ navaihnirus mais delicados, mais

havaí! a aliencinaoa que lemos a honra

r

 

I'll-Iklrlar Parlr'rr human¡ para Lisboa

o snr. conde rle Caslello da Paiva.

 

'_ rh conhecer.

' - Serum bmw-rm Brasl- .a tone El“el e_ hrls!- De

kal”“ MWM“” em 5“' d“ 3m» dr~ irma L'arlz de Paris dirigida nu Din. cxlra-

Â“M d“ culm- clarnns o seguiam, ronr relerencil a larao~

_ . ' sa lnrre Bill' :

' Ain't¡ (ll pollllea. -- 0 nnsso no que era ainda hnntem um mythn é

r ' guisa de lundn assim intitulado perlenve

3 ' ao nosso distinctlssirnn Gallega a0 llrpor»

r > 13:1, n qual iransrrev'ernna por conmrdar»

' mn¡ com as grandes roma-les nlli expus-

l '. lu por \rm dns numa primrlma escripkr

res a n'urn jornal sem (Or puli rar D'alli

rnrrha ridirula

airluliuz que esta srgnin'-

. li' mais uma lição que a

Irnja nuns¡ uma realidade. . , A base do

grande arm :mira-so nuas¡ mmplêh; e e=sa

enorme gaiola de ferro ergun se migram-

Mmenls no começo do campo do Marie,

dominando o norisnntrprenorma lrraçn

dr lcrrn e aço que nn¡ lrrrr r: havomaa de

\ér quasi a fan-'ler o réo. vrnlarlriro lrra-

gn lie nlgaale l“.rlrnlom rm constante amca

ça aos espaços insonrlavuis

Não é sem urna carla ¡lili-ea é um cer

Io brio que os artllilrctól'( e engenheiros

franrrzea apresentarão a Burnpa hrquia-

hvvrta esta prnrligi 5a ronelrnoção metalica,

que pelas suas dimensões rau>a a adm¡ a-

ção de rodas nósy 'hmm s nn emana¡ des-

dc ha muito hrhíluadr-a as virlnrian intes-

!nulos da :ciencia rmzulrrnal nn tampa da

Industrial E' a hlslnria do qnasi lodo u

   

   

Quentin ¡laugh-Foi (Iir

&matam; doa para: r: deputados unr pe:

À- didi“) d'aucloriaaçñn, por pariu do anr. juiz

'da direito du 3.' dislriuto criminal para

qnt¡ possam drpúr cnnrn leslerrnnlras nn

¡nqnerilo. a qua pnr anne-lia rara se esla

vrrocedenrlo, alguna parta _do reina c de›

 

'rmdoax mais seculo-esta lucia do homem onmra

a ' n ferro, d'onde o irabalhn humano :um

w. ' ¡zu-Ilha de !erro de Arranca. srmprc coroado pelo lrinmpho e pela vi-

_A mrrespondenria de Luanda rlrrnaria

pelo paqrrele a?mingalr. diz qua pmlinm

maidwanm cmrrlniuaa a¡ lerraplenagcns

no¡ primuirna 55 kilmrretn Il rnnstrrrr

da¡ ohrrn da arte ¡rms-guia larnlrern um

rapirler, :pre mrinr seria ae muitos arlincrs

un uvcmm siuln ¡irreadna lia lrlnes.

Na cidade ealaram concluída: a ¡lnnte

na Nalarellr. a ponle na calçada do Fran-

co e n aqnwlnctn pmrirno rl'esla ponle.

A lntnnrmiva pa sara ja sobra eslas

dili'erenles nlrras de artr.

No prosagnimenln (ln Iiulra nalnvanr j:|

conclnrrlas nu em punelrnrçàn adianlaun

nruilas nnirasinhms rIa arle,

No Inez de 1“quer o numero da ira

ballradures empregados nas obras :lu ra-

rninlro de l'errn era lie mn.: e o du:: arli-

ilces 230. i

Aa lerraplanagrns em trincheiras fell-15

n'anella mrz lórarn 10:69? rnolrns cnlri-

coa. e :ra lerraplrrrnul-na uam emprrslinrns

lalcraes l nara. ornlal nas lcrraplanaguns

era rlc 25 _.59 nrcln's oubicus.

(1 rnlurnr iolnl rlaa alvenariasemprega-

do era de 933 mclrus rulrirns.

Conlinnaiam a chegar vapores carrega-

dua de materiara para u caminho de ler-

rn. No dia l de (lezrmlrm chegnu o vapcr

qñlrninan com /rOU lnnrlarlaa Ile maletial

a no rim 15 o vapor «Ambrizn rom um.

oarrcgarrrenln cumpieln de nralurlal lime'

rircnlanle, incluindo tres lnurmolivas r

grande numero da vagnns.

ctorra.

A tour Hinn] esta da ha :nnllo cnnherida

nos nnssna leitores. As gravuras (Ia famosa

Intro abundam no mercado. l'ur inda a

parte se ré hoje n phnlrcmphia nn :r pra-

vura da graniln nlrra du lirilel. F. até mes-

m0 os cururu-!teima ja l'alrrimm nrandrs

lrolos e ¡rwlv'vrys rom a lórma .la lorrr.

lona formada ur ¡men/luas n ¡asurarz lã'

:le crer que csl'n imenção jn ee enonnlre

ronvrnirntr inalr'lada, a crlíl: horas, n'al-

guma mirim' rlo Lislma. . ,n

  

'ir _Í

 

Macrohlnn -0 hrmem mais vellnr

rln mundo' mma-nos com tada seriedade

irma revista srinnrirrra. é um Dr'kru rlra-

mudo James <aures. nascido na Carolina

AIO Salem I ri!

P451:- prmnl-n pela ana lê do (uirin.

qun repblril o seus srrvrçns em i'm'- na

¡zurlra da indeprnderruia rios ¡Mallu! Uni«

IJ* e.

Aclrralrrrrnle vire nn Mexico r faz a inn

urna da sua nldria. que e procurada por

milhares de viajarrlcs, que num-m ver

sc-nrellranle sperirnen de lungevíuadn Iur-

mana.

A mulher rn"< w lira do mundo é lam-

lmm da raca a na. diz a rrr-:snra follra.

Clramzrsc Clarissa Sidener, nnlnral de Vir~

ginir.

Fui escrava durante um sernlo na viria

que iii-ns lhe !em ([2110. iai r': a lnrça do

adírnitnirainczvel de propriedade», e se

é irma dive-u "a vícwias dus norlislas

cnnlra os escravrslaa sulislas.
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Alle-aula: e Portngnlff) dr.

Eduard Engrl de Berlim, na sua nltima

mrraapondrncra para n nnaan colleç -Com~

marcio do Pornm_ escreve as seguraresll-

rrlras, a proposito de Lourenço Marqn

. :A lime allilndn de Poringal rclal ar

mania à onbiça ingleza na Africa por mn'- mnllnile, o novo explosivo lrancez,

sa do porta lia l.ourenpn_)lqunes, tem pro- Tralavansn de saber se as nraler' qn

ilurrdo em llerl m a rnrllror impre ão. Os carregavam as granadas haviam sniiridn,

seculo XIX l mellnltc.-Um

lelegramnra de Leao informa qnn a arti-

lharia proreden nn rampa de manobras a

cxpnrrenr'ias cum prlj»rtis rarrngados de

    

    

  

    

   

   

   

  

     

    

l favor dns pnrlugtrczes. e- acoenlnam que teração.

Portugal, manlendo os sena direitos de pos-

se, manlém an mesm 'tempo ns inter - viriade e a rapina

aee da lilwrdarlc !lu cnmmerckr que, é rn- nnndrn de dynamrie

crivel dizcl-o, seriam menosprezath se a.

     

   

  

  

   

Lourençn Marques. _

a Allemanha prefere maia como vlsinlro dados.

Portugal a lnglalerl'a, e entende que o

mesmo dean aconlucor !em Enrtngal em re-

lação à Mulungu“) é, que me JIM-

rir esta agiram» v '

     

  

  
o calo I

nlo do rodam: da

:nm-0 meninos d '

    

 

r

nossos jnrnaee sérios lêem ae rnanrleslarln duranle u espaco da um aunu, alguma al-

0a prlrjet'lis l'urarn rolloeados n'nrna ca- _ ,

“Morada PO, um'a marnr rmlenrra du araqu

_ As experiencias foram muito cnncludrn-

lnglalorra ealrveaso de posse do [WM de rea e demonstraram que a meliniie con-

servar-a, ¡nuous' todas as suas proprti

r 'dll-0_ :smal-

rraae alan, E acha gravemente ferida. ~

de Madre!, lendo mnme de nas a

perspectiva de mn¡ mma¡ poderia

lazer desonhrir o assassinin do ll'll'. -

Neill, renanlár da -Sportsmann reani»

rame uma noíln d'eslaa e decidiram con-

S'gfll' àquelle lim um¡ somma tic reis

1200015000.

o llrcrlu-A leve na .Aul-

"la.-São desoladons ls .nolieias dn

lillnnl do Allriilico.

U lrio eso-prional c as lrorrivzis tenr-

pealajes de neve, leem leito grande nn-

maro de violirnas entre, os halrilnrnlü das

aldeias.

Muitas p sacas leem snccumbido à fome.

nrr sepnlladas sub a neve.

o velnelperllnmo-l'n

rlc [arruinñlfm velociperlim de ¡lear-

nnvn annI-a pralitnrr nm rl'eslea dias nm

verdadeiro utnnr dc lorccr.

Parlirnln :in Havre, no dia 3 d? janei-

rn, rm wloriperle,rhcgnua Tuulnn, a 12,

rlepnia de lcr alravcssado inda a França

em nove dias.

0a num-Iron e. Lollll'ert-4

Dnranh na ultimos Alias leem-sr- L'I'nsM'-

\'arlo illrrurinnrlas as mas da capilal ir gln~

1a. Sam embargo rl'esra prerauç-Tro, na

almpellamenlns loup-sc sur-cedido_ pm»

ndo numerosas \'iclimas. Varios indi~

\'tduna trrm r ido an Taurina' wrnan~

do se impar, | rali-al os. Trem sido rcli

nulos do rin numerosos cadaverra

Para aggravarem estas (l '

rerrnrn em Campi¡ 0. ladr¡ s.

Tt'nr havida) rmmnr .os

viandanlea nas ruaa merma lrequentarlaa.

  

  

    

Treo cxposlçôeu -llur nrrasiàu 411m

grandes foi s que se ¡leu-m realirar para

a tnmmrnror r du i.“ annivrrsarin do

rrinado do ínrpo .dar da Austria, nr A

sar se han lres rxpnsr( *z

¡luslrial da bar“ Auslrra, a rap

lernarional rlrr “vilas-Artes e a cxporçãu

arronarrllm de \'ivrrrra.

  

   

   

[7- ¡unha-io do pa|IcI.-l'm Jur-

nal !nau-z nir que nnr nvilliunariu unre-

rírano, n lrrr. lay, está fazenda conslrnir

n'csle Inonrenln nm palatio de tem mcmra

do altura de papel... masligado.

o fla-¡pnch da papa-Iria

Xlll. pur nr'rarlãu (ln s-'u jnbiirn, rerwlrru

UN) garrafas rir rlrampagrre!! 0 dirrlni

rn rom que foi ¡m- curvado eleia-se ri

sorrnra de '2 mil e mirins contas da rria.

  

lnnnrlpçãcr cgnrcln. - Fez-sa no

Iiyypln uma tuunsa rlrscr-ln-ria arrlroulm

gira.

rripção :m lrnrrra do rri 'l'rrlllrusis lll_ qn(-

:null-nr mais dr, 400 nnrrms pengraplrima

fl lr-rerrlrs ri Arabia, Armenia, Rubia n cual:

li" lledilvrrauen.

Em dncluucnlu conta mais do 3!; secu-

lus de rxislrnlia.

Barbara-o assasslnalo.-.\lanacl

da Silva lui sugnrnla feira passaria, junta-

mrrrle com sua mualrc-r, a farra de Sinta

Apolunia. \'rlla do Donde_ ¡IlrLL' se run-nn-

iraram com uma sua tra. rolamln lmle

janta: pm casa. Corno na (alla \Ianuel da

Silva lentassa espantar a llllliili'l' e a lia

nlr-taasc a que ella mmmeLtnssc seara.

*lhanle allcnlndn, pnarinrnqla estação til:

Manhas, na eslrdrla que aspire para La-

'lrruge, espzncnn-a, i1 otimo/lia vollasse

do novo a sacrnrrel-av vspaumrrva tam-

bem, tão \inlnulamnnlr :que a ¡11“qu prns-

Iran¡ e quasi maria. .l ¡Ilh'll Pxpilon no

'dia seguinie. r'

i Na quarta-(vira prncrxiunmr r :rnlDPsia

'do cadavcr. 0 cume .'ur ten» au cranao

:da \'inlima pur - este n lrcal onde rmhiu

'lmla a mix¡

|crancana se arbava lraclrrrarla. e um ::ran-

!de coagulu de sangue envoivia n run-bm.

   

s

O criminnm foi preso de madrugada e

remem'dn para a taueia de Vrlla dofrande,

se às 7

 

ll malhar :reste six-lataria Walita¡   

 

    

  

  ataques aos!

0 Imperador da "Allatl'ln-W

- . ¡rirrlgl produziu grandisalma

Um sal-in onrnnirnu P dorilruu unru ins .

Mv¡ GIII dc "Multa-Com

este limlo vae'puhllmr-ae nn Pinto nm

bolellm mensal, cnntrndn ama copia nel

dos horarios dos caminhos de form Parin-

gnezes, e parle dos Elespanlnws e France-

zea, e bem assim a indicação das mais

imporlames eras do reino, seus monu~

menina edincins. eslalrrlecirnenlos eqnan-

L-rs rnr ¡la-los existem n'oste pala dignas

ria serum vistas e apreciadas. além d'orna

serçâo rle nnnlinr^íns,

E' een iniriador n snr. A. l', Campos,

hastrnle mnhecidu no munrln lrllerarin.

nernmrnernlamns o nnnnnciu.

  

?akela ill: Chrystal-OI Inl-

Ica do carnaval-(“lula Tem-ar

leia da DlaM-l'romellam ser des-

.annr lumlrranles oa bailes que a dignadirecpão

rl'eale estabelecimento projeola organism-

naa tres nantes riu carnaval pr amo.

l Eâle annn irrrmns uma novirlarla amn-

rnrso do Club «Tenenlaa do Diabo. qual

mrtamenla os ira-dr tnrnar mais altrahen-

les o animados. Nu Palacin de Chrystal,

pais, nas tres nomes do carnaval.

 

lim drama por chamou-lima

temenle om'orreu na villa de Dari-ma, Ma-

laga. um sangrenta ancceaw.

Ema menina d'aqrn-lla lancalirlade. tha-

nrada D. Amalia Maldonado. Illha do ::x-nl-

Mille do mesmo appr-Ilirlo, enlrnu ha rlnia

ar'rnoa em rrlapões amorosas nom um t'a-

paz rharrudo João Paura, qua pouco! me-

.ch depois partiu para Arnrrira.

Apczar da irnnrennn distancia que sepa<

ara na doía rrnivns, este¡ cnniinnarlm a

mar a austcnlunrla frequenta rorresv

punir-ncia, até qua n rapaz regressou da

Clrlra.

Aa qua parece, a familia Ala menina Mal.

.Innarln notandn certa nim-\renra nas condi›

ie Fanra.drlrrrninnn_ em consequencia

r_ narrar aquellan relações, a que ella

se prestou Lie lrom grarlor A decisão da ra-

pressão

nur o nnivn, apesar de este (lemrrnairar ap-

pnrnnlcnrrnw outra cuisa.

Eritrrlarrtir, a rapariga antabulnu outras

relações que urinar-am tal caracter que a

mami-nm nm'L'uu-se para breve praanr

Paura. maxianlemenlc eicilailn pela

paixãn que sentia pela ana rxauira, e em

Iouquecldn pelos ciumes. apresentou-sn em

nur dos rrllunna dias em casa d'eata «nda

l'ui muito lrrrn rerrlrirln.

Senluu-sa a amvenienle distancia da l).

Amalia. n puxando de nm rowulvrr, dia-

paron cnnlra ella dois lrrns.

Os prujeciis penetraram nn pniln o ra-

pra da victiurz, que calrin gravrincnle

lí'ridn.

(l iiRgfeSFOr emprclrrndrrr a fuga,

na par :la rapariga grrtaram pnr soc-

rnrrn. acrlllin mnlla pente_ lui prrvenldn

a guarda civil e aucluririavlna judicirea e

cumrçarnm Ingo as pcsqnizaa para pron-

rlrr Farrra.

Meia lrnra depuis no ser cummcllido o

crime aprraunluu-sa aqurlla novamente

ern rasa da sua amada; e ao véio as pea-

soas que calam") a pnrta. chamaram run

ralrn da guarda civil; mas antes que al-

gucm .na parir-ssa appruxlmar de Paura_

esre puxnu da uma pislnla c disparou nm

rirn na sr-rn zlirelln, tirando morlu 'instan-

taneamenle.

  

  

   

Theatros

PORTO

Theatro s. .Íoio-allebréar, as a

horas e l qnarln,

Theatro Baquet~ aGrrollé Girona»,

:is a e meia.

Theatro Principe Realvno iara-

menla il'arnnr». a; a' Iruras e meia.

Theatro da Recreios-«Tres vozes

"nfus 8 horas u mia.

 v

Palacio da chrisml-b-plondidno

bailes todos o: domingos na nana eenlral,

horas e l qrrarlu.

l .
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I andas"- minimum““ masi-aih mnanhmwún
wm

&dbrpunúrgpobm'kal seguiu mio-Muplu
m branda um', m-avd'latim.

dnpeu fu¡an ¡mv-Mtb. - Inu m unha) sal»,

Depois, mou a amar-os. a. nn par-sa avaliam um ui.

narra-rente a nar. mAlhe í marmri¡ _11m b Vanilda.

Charrua_ a mam¡ narrarlhe «desastre um esm'h'lbo que muitas um (Irwin re- -Qin hwemos do fazer! _

Ella na pensam-z um mmenlo_ ir sw. pelir a su¡ madrinha e minewua anal-o: - Queru acreditar-Inn! Deu¡ mm

triste_ mm n dado ao amu da Lim. ne- .
ng unhas. a sa ¡'!jli'l'el que o! mas l¡

mm”” “ñ“ um“” 3 “1"“ “i'm“ Ipiis. mirando a: mins e mmo com e-
nan ::salina l dlspellSI¡ api-M ln ina- 7.

Wi““ E”“ “W“ ' W““ “e “M ran~lo um n-seriimenia mliüdn nun» 'n°-

que sangra sul¡ a arm llnpúrdllia nln vem. 'mural' uma:: ' .- Eu, pela minha pane, se vir algum

› llamã! a sombra do comi!
mn. miau¡ para que :mudas a acai-n.

#já-um
DEZEMBRO

  
    

  

    

   !um Anninha.     

  

   

   

 

   

  

    

   

   

   

    

  
  

 

  

 

  

   

   

  

   
  

  

       

 

  

  

  

   

   

  
  

    

 

  

 

   

    

  

   

 

Corre. meu fuso. corre lpmsudo;

!nr-me lqni o um¡ namorado.

One nariz de 1mm!! 0 [uso esa-

youstihc n-pnlinamenie da min e pm~

cipilnu-se para für¡ ih! as:: pila. mpe-

(ulz. Seguiu-u arma villa; clic mrri¡ a

Idanpr por snhro M campus e deixar¡ alm
;mm-

de si um lin de num. l nm dep 'q ri

run de o vêr portu i¡ muito innge._ ami-_5139

Goma o fuso line liuhl fngillu_ pegou nl
'

lançadein l: pune _r “ter. Estava muiln plllill¡ e nervosa

0 (um, eum-nulo, mulinmvr a mrrer !'aqnell¡ arrasaãn ila dv-spedinla,

e quandu o seu lia i¡ .calm, já eéle till- Us seus Iab¡ nul lindos, rar de mn

va au pc do principe. ¡kiavam quasi brancos, seu¡ a'rida

- Que “iv-exclamou es . em I'm

parere querer guiar-mu plr¡ qullquvr

parle.

R. rnlianrln o uvnllu. mguin a galnpe n

no d'uum,

    

    

 

H'›rariv) dc Curvuüm.
mendnz Enviar.

o ¡nqn tirirlmlllol'

:um a mm'hirlem a

' .migram. a ¡unlml ¡nulilun

«mas m Cililiüllilnm

al¡ rude alumamx' n mu: Miura brulal.

l mn lim rar, runnaialí, o l_ l 'à 'h

qm mm r min .s mas n mms, _

momfinll'us me ¡mvamualma A .S. l "Ka r. a. .gl

Mnu- mm _ (na mia uma ::quem nun. ›

::Igirrrxlàxhlmnnrnüzzh Rr¡ uma vez um¡ rapariga que ncnu

u u › . _ .

Tenha I. :Ilda: u. a .usa lnins|||ar .h. "'"IIO ?Ifluwlna quam!" se um ¡mm--

5¡ É“ a¡ d.. ,..l l “anuth um. Tinha um¡ mad ih¡ e umrna s

cqrujhak. rm ¡guri! le inn-nm ¡ami-riu, n'lum pequim¡ ::min a» IIIII da aldr .

“WW“ MWM“ em* FM“ “1" "Í“ e qn» vivia dus ¡nham-i¡ da rn: agulha.

um .nm hraços prunnm :n Iil'lIPr-lux Mm¡ hr¡ ns ~ -

_num m_ *im “I, Em"“ da.. 1 da sua lrncaihin» du mr ins). Ima boa A own¡ Naum““ l “MIME w¡

l'rrntln. nninkrlm ushnlwnihms :Marim velhinha ln u para sua na:: amp un.10_

!hum n'nma nu dll! u-ur ¡Iérínhns ¡ir-him. !inclua I trabalhar a ednn a intu úu- '

R, Intra. :uiurnrchlue [mitigar-nim"" bm “w ¡ › .um c l, “um, d. DL.“

”um” m"" '1M 'ao' uma mn"“ a” M' @uma pila (-rlara 1 mmpieur s quinr

1(- nnnos. a madrinha cahiu d-vulf. e cha-

mando-a para junk¡ do :eu leila sed

-lllnha [ilha, simn que o 11.1 u ñm e:

pmxun": por 'run Luar n meu lom-

menlu. heim e a minha ¡':lunn: ella le

ainrix'mi do vem» e M chuva; ¡hm-M'. lam-

r. me luso, a minha lrnçadcin e n

mmh-I agn a. que la sc-rrirãn pm ga-

nhamopãudeada I' .

¡anlc não unlaria em vir sabor WW“. WIN“ "le 'a nh^'¡'mf'll°llllãn

: estava marcada para aqua": MV““ ”hm I “INF. BWWM d¡

,3 .

  

    

 

  

  

 

    

  

        

  
  

 

   

    

   

     

  
  

 

Qua acalmar-m lar! Bila drums¡

Por m ¡Iaixar lim', na wa irla i

Para im) lnngc. olhava dub-'asma

E Iriskmlu p'ra mim. Eu_ u'essl !ill

    

   
   

  

  

   
  

  

 

      

 

     
   

  Line an lrisle unção mn¡ npprimir,

Rode¡ a d'r inims. nñn podia

IiesinIr-nà O .mor que ali¡ me linha

  

   

  
  

  

   

  

  

Tu_ lançadeíia, corre tambem:

ru- nie husur p'ra rqui o meu bem.

     

    

 

     

  

    

    

 

'Pinna-o en onrnprehrndixlo facilmenla

Quandu \'i um¡ lágrima dnlenu

ueslisrr p'lo seu rosto em ampla linha. . .

Jayme de Squier.

     

   
   

   

    

  

      

   

   

   

Suhilamr-nle, a Iançadrira :allan-Ilu- das

mins o saliin pub porta. Mas an rahir do

nmhral cllll'lrçllll a h-:er |l|n “pela [iu

Mlo com" num re viu. nus lldns «um»

” amas de runse lyric e an veli-

[roI ra am pampauus maus dum hindu

l-nln tl'uurn; os malhas o ra [direi sain-

nm na Ítlllllfl'lll: us rtanlus a os uhrilns

meninas airai'essavam mnidmrmr; nos

ramos ?sui-am rmwldrrdoa pawros d.-

E-Sr'm ou nda? (.ni sempre em ”HIS, 1-, sera¡ nm di¡ ::ufbms' 'm qm” "w M““ sem"

a snmhm, como um melmmeno re- k'lII. > -

guiçmv ¡Ian-cia ¡lircr de mn lado p Em sr:: a, oa¡ seus nlhna lavam-sc cer "ilklzvmmm'zfâe' "R
" l ”b" 11ml tarde, o moçn rumposimr Rodol-

do (mim lado-nau.
g 'nlm, c expira". mg“" 4 m "uh-a a hn 'Mm a m_ h¡ ph» Arnimim o Berlhu, n m 's linda (le im

B wma o ml i¡ descendo_ a :erurc iu ' . a r-lmrnr muitu. ares- l V d¡ a u 'e' ' . L dia( as !ilhas ria “ganga, ¡I'harlm-se sós.

¡nhimin and¡ ru mal¡ pm mmbrl_
: l mw"“ d" ' “g" “em" cm' “Í n n [ln-Iulpho e Ill-rth estavam noivos. a rum-

Nio ¡pv-nu mnilo, apparemu em Mim_ al¡ u¡ mmiieñ
tudu \ia nas: l'urçunlus :I separam a nn '

na mesma punir. a sumhr¡ de uma casa¡ D'al er anta mmomu a viwr unn-
d w u'. “miolpho parti¡ para n '

qu rslav¡ antes dr arvore, e cumtfuu :I plrhmcnlc . , lrahalhamlu amam mm
prnvmm arma-Ia, IJnraníb'dr'k'm

subir por sua iu. Alguns mlnnlm mais e "Warm liava. IU'CIIP uravr sem dps~
m seguir 0 ru d'nm pr( Ir

a do mtaírplru nirsappamcpria nos are! 'n e sem .qn. senlir ala-Iípmll. A Iwnçm
nn .um nulla, n pan-'riu BErl

por I'aliu da runiinuaçñu da arcar. da sam¡ \'rlliinhr qm: ll¡ ¡nom-ra, prmr-
; › m seu furo.- ls suas untçúas de mn

da um¡ mais :e lu: l um¡ , o dr- linlm pa» 9'"“ "'" "l“mmm' K' 0”“" s“ em:: nl¡ da cnrhmlnl. e um thl umbiun

Ie :Ilumini- do enfim-io, iu¡ ng -cia ¡nar-;mai-
, _ . ' a sua prnpri¡ uma.

.no unlari em s-'r invadida pri¡ surgiu! Ira-r u na manu uu a.: ms? Tri.“::fúci'r'b'lã de hp:: _11mm_ nim Ilminlpho. !aquvmns

du casa I'runu-ira. li da sman du uma!” ”amam-nu¡ compradores q “mà" m 'mz I¡ "MM “hmm” ainda uma w¡ este ¡ru-Im que um" uma'.

pm.: M¡ .oe via o lmncn, reparando r ¡ lllIII) #Hermann-me; de ial man ' “a de I_“Bmudl'k 4P ql?“ lenrh k ivnrmn.: Itpll'irlus. an lim do

duas partes :qm-[Ir ram¡ u_ snl pagam L-llu n si wii-i¡ :nem um». .Ja ru and“ a a ,um 'Maça a ú" l. “Mm" dia, .1 I|0rl dus peu enlaisdgnvma ::da

R uma» unir.: smnhrn m c| :nmvpgwn au. pu xl¡ rlrr esmnlas an.: p ir r“ E“ r“¡mrh d .I _II .E um m- nm luta 1 park, n, ¡sln rm _

a lira Ile luz mm um mm'imenlo lnlan- Por care li'llIM n nlhu do m ¡mim-.i “um" ¡'btan:: a: '¡_ 41"' r“ mm que nos lppnxunelnn! um da oulru.

cado_ c, |›n.~san-lo ¡uslo unnco da arvorc.||In-ravrrendu indu o pair .-m burra ria ru- l u l." ”um“. “n“: "uh 'll', P l r" nrflhã ¡ni-gun na harpa, limlnlpha :rum-

lni rahir em curva xnhle :i sombra do lo-' l l 'd - _ _gl l 'n P<1|Illúll-Il mm a naun. e ?PP 'III' WII l

' IMI». . . "3 m "Nam“ n m." E É' p** u "echo Ín'nrilo da Por lim

hmm““ 'sua
por 50|er kiprul. e veio ailmnirar

_ H“:

.A ¡mpmda n lei-a \uilar o msm c- I: ""Ê'Í" '5'13" "m "Trhmhr'l' "TI “um“ P

e ver a causa da sumlu'n r . Fñranm rnr-'mo lrmp A. p" “2022:” “hq“ a “rm“ 3;"" à" 3 Fumll ambos Ilris à sul prumnssr. Yo-

vo que, ançanlu tnhu !Ie voar. ponsâra [uma que chi-gnu i poi-naum nula mu- "';nm r“ a a“? High"? Ml m I'll *5 '3'11"- 1¡ mem¡ 'W' Fm ll"“ E"“

no Iulluulu da casa qm: preccdía ampla» «rg-hi ¡Jc-l ,manos :nara qu» '1 l .s @msm "mn A "I'm mb"" r sn linhrn sm peilnullillnz ver. Burlh¡

ml.
' -r A ^ ' . . acnim' Ie a harpa. mm pino pt'KilVl na

Anninha: prnwu: hrs e a mais rica das n ¡ga! do [vn-_g2 "a "5 .mas "v 1°;'ms' q'sãg'm” sin “uma e aula um meu¡ a mn ;uma

_linju é quinta-feira. . . Llucrn me dir llesiguamn-uie !mmedialamnnlu a primer Í ' vem um"” ' que 'e ”r n"" es' (sa hum do dia é :menina e mi'iltfio

   
    

  
     

 

    

   

  

   

  

     

 

  

   

   

           

   
       

  

 

Cniinliru.

   Dias da Baum.

 

l MEIRA › IB :um

uma: A: ::anima
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Agulha_ elle vein min md¡ nrdn.

e ul quem qua ¡riu! I ma umunjmln.    

            
Ile raw-nu: a agulha. fugindo-"ir dos ih

Ilus, pur-sa a rlmrr pill! quam: rapid¡     

 

    

   

 

   

  
    

  

  

   
     

  
    

       

   

  

  
   
   

      

   

    

   

     

  

    

    

 

    

   

  

  
  

 

    

  

 

   

   

    

    

    
   

   

 

   

 

  

 

       

       

    

       

    

 

    

    

   

   
    

   

   

     

     

     
  

    

    

   

    

    

     

  

 

    

   

 

    

   

        

   

    

qm não será bom adiar a respmrw . ru quamnástgundl ¡mrrsrvnlaraunesa p( .v sa dixpõe Iiaiunlmrnie à piranin a r. m

lim dia da Aspen é pouca para um“ (Ich: ser uma rapariga q . via n'uma “Pe“ mz:: br'lçeçgãff'mt: ”02:13; srimnn; nas “puras arermn-Iham. que su»

' a o ' 5°' ' P¡ a ' bem no Mrisnnie, parem que se ver-In ¡nr-

cahnna isolaiia :muito da a -

¡Juawln o prinPÍpr! pasmu. a ;own rica.

'Julinrlu Mm muito luxn. esta¡ »um la-

iln á parta tl? sul as:: ¡ãâim qua in u.

Icvanmnvse n- l'- lu seu cuo-ulm_ para o

rulnprimrular. !hs elle iiinu-a com [rien

e_ car-l' uannlu a andar sem d er uma pa»

lavra gun à ::barra da nrph' esta não

n oesim à pari:: :ousar-atua: encerrada im

seu quam'.

U principr fc¡ pamr n tar-lia a ulhou

\'irlms da jam-lia para pc-

      

  
     

Domingn .naum.

E acmsrenluu:

_Primoirn a horhnlaia, depois n curral

O sui sumiu-sr! no hnrisonle. A an do

wpusculn Lluiruu os pensamenlm de An-

uínlias envnlvendrra fun¡ manu¡ dr: no-

vas scismls.

33631.33”“ sc mehr"" em“ gr"" gír vivas e animadas toda: :L: mnriiaçfws¡

o !um a lançam-in e a ¡nulha (ñrun m"“ n“ d““ r"““m' “s. Fm“? t

_e 1:¡ úmmenm :n “um“, road .ie mas. outras plullhbe enmllm

n ”5 P" em cri-pes.

' _ .
A rss¡ lion, n uilimo !rn-mim !In \'Clllu:

'hmm “hmm” nas falhas pareci- mndulzr as syvnplwuia

às quinas lnmmos igadrs Ilda-5 -J Lr'_

-' lembrança'- a muqm é a vn: da al¡

de quando em qnandoA I

' “ . plrecíi-lhc unwr slunr-ea a»

MAO r mães da na
Banha. Dois nuno: SL' passaram asc'

Uma tarde' Ilorlha urliav r vmn sen

[me soh u «miriam-.hd da jardim. Iisle ue

raimnvzhel m formada po¡ “m"_n and“,

que misturli'am un alla '3. n uma”

rindo-o como de sua [amiiía, passavam» e ns seus cacho! ¡maian e pçrl'umuim:

lhe spin receio por Minrim da barriga. por entre as n actas. Iilams d'um raul_

0 galo_ aid¡ que “gui". eu Mundo. snmhriu fr- página vasim da

n deu parir ao esta! ¡dr-ira do abuso, ac- sua asp =a folhagem; tre.: on qmlru

u-esnenhndo- dnsilvas impura em turno da.: 'cacém

- E' prensa que arranjos um galo. e deixaram cziiir !angra grinaldas “mid".

_Pnis que és lu? (Diminua) _ .

l _Mon-em! durmo na lua calm, im'n Alphom ¡far-r.

 

   

  
     
   
   

 

  

 

   

    

    
   

 

        

        

   
         

  

    
     

       

  

    

Camila¡ Gmks.

   

 

O GATO “EG

Tio gordo e prí'guífusn su. Ílmra, rir

(arm. o galo de um eslalqiñdcim, que llie

penlcnm u respriio os mas, e ou -

  

   
  

    
  

      
     

     

   

  

  

  

 

Era sabbadn.

Anninlns levanlon-se cedo e sahiu com air-vez ri

o irmão u passear. l IA que n'aqueila urr

'N'islo Vieram dar á [ami ia de Anni- lava ¡ilumíado pur uma llcr'ga ea_

› unas a nnxicia de que o negncnnle mor- lava agarrada á mea, a a." com muílo ar-

¡ rara. . . Nu \'esperz. depois do Ihealm, dur. A pnhra notou furlji'amenlc que n

aim¡ uhnlidan-cmenm, e fui deilar-se; de print r' u runlemplat¡ e, pondo-SF muilu

manhã encontraram-no morto, frio ÚEÚBÁTGHIIEIh¡ e baixando us olhos. runlilmlm

muitas hum.
;a ¡hr- mas não garanln que ella u'aquelia

_lima apoplexia! diuerarn os mai-'ocasiao ñmsse o iio muim ngIL

Pa mim: alguns minutos u principe re-

|lirnu te, e dia. ioga qm: u win punir. ia-

Innrle do honrada neguáanie nnlouvse e ln¡ abrir a janeila, murmn-

illha. E nin hinm mm 11,15 nuno:

ni da d «lhe' a Irisle nara, 'Jaci lama calor aqui!

    

 

      

  

  

         

    

    

   

   

          

    

nr da Anninhas, muito saídas.

 

  

 

    

      

    



    VmLEIAs
leá m prêlu este llvm de sonetos de

* ^ WWW“
Lu Bmpresl do Mudou» de Rap Moderna»

ecloña riódico de Bíbujos y Lalmres de 'a V

leitora', ::aba de publicar Im precioso A1-

›' 1mm de MMM, cifras y "WR um' Jornal de vdas e orgão dos grande-s
@155: ”do PMP“? ”a" 50m”: haúélldo'e armazens (1'2is mesmo lilul-L
meinen-Mie su perfecuíon y elegância en Publica-ie em Barrelon¡ nos dias 10,
!is lama.

20 e 30 de md¡ mez.

  

    

     Assignmum em Hespanha e I'uriugal por:

,semestre 4 peselns, e por amu¡ 7, 50.

SUN]minjslmcion.-Escudülers. 55,13“-

emula.   
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'um E MWM Minami]

FERREIRA e. IRMÃO

71. Ill¡ m MINIHRIA. 79 ( 5.' masa acima da esquina da ?um Nava)

' DROGAS MED! CINAES, PRODUDTUS CHIMICOS, PHlllM,\l2l-2UTICUS

E PHOTOGMPUIGUS

r

 

   

   

   

  

  

  

 

    

    

  

  

   

mm¡ em pras¡ v: \'ersz-Nn'íuw *um*

#BENQ ¡Inrlns »~ Charadas_

lllbllog 'Iphla- lleumnccu~ n-

üunndlim. A'sxrirna a nau

Amium-sr u rz-sponrlehlPt¡ nm Mas

HS I'Yrdñ.Glllall uonmm
SEMMAM?! PolllthSE ILLUSTRADU da paraa rclacç'm e allminisuaçib-rua

--- do Louveira, BHanrlm

WIKI“ E I'llll'lllHAlW '

DANIEL JI'ABHEIÍ JUNIOR

Pollllvn *Nativas e hunorls-K

  

 

NUVI? GUIA “O VÍÀJÀNTE

BOLETI; ;m“Lu.

PREÇS 50 REIS

PORTO

A llui iraríd geral: 150 ~Campa dos

› \lmyrr-s m l'aLrÍl «151).

 

out_ Umulu ~  

  msm.: hmm [Jul/u: r- .\ .ramal
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1x'allapv'_.\'pon-(*anon( u U¡ r. _ 4 A. ~ 'A›' . › 4 . . ¡fl-«- hu ;m- -aphh _, |. um“) Adulm nnnmal, .mucola
GM unção mmplem dos granulas dosmmlnrus da llurpgraeve, FNM: Lhznllnnd lu, m_ _u a““ 7“"“ _ , E 1m 4 _ _ _. _e muros praduclos compnul s na casa do auclnr. Fnhm'n dr Luucolulus mc- *í ¡mhmnomcumm “CF. w"“ l* ¡llltl'llll)lU\P-“b0laurnnlvs a medncinnes. llspuc¡ da 's nnuuuniudus nus jumm c Lulas nqu~|la= :mi H¡ l;Í "du “bm Mn““ 4h_ hmwume' me .mp. [um grande mma em cnh

agora mnhecidas na l'wmpeuzícu. V. Gina ¡nm/.a, linlulfh' pan o mlhllu, Copos 1h' a um:: mull-nnI-mu um h 1mm'. ml, nula. palm. n uminioamm-
qnassíu. Exlrnnlo de carm- d.- lmtbig. Farm c insmxmnnlus cuurgir_ ¡lx-me.; e em I” l 'Im'mm_l,l;m u' ms [mr "as p¡ had¡ de ¡ul-nus, a: qnm's um¡ u pm.em eswjos para prpço das . ;[5000 a. 311,5LI00 podendo maáiqmr sl: os ¡vslujux à wmv (m "Pmnmm JW” ms por pgoa¡ www* m¡ “www, RL. “a hulnldndgyfuf_!aula em quantidade de (arms e prega cai s d'aumpsin alupulapñ< urutmhm ' “l 'l 1 - › “num“ na mrlmne nnlural

' " - ' ›. '. w . .- . | lcmpu. maon u smp¡ I _ y,

~ I " . u“ ,'^ ã- " ' !Nr ›. . .. [Ryaxurim :nua'ul ns -

_ A _ A_ _ . _ , . _ .a rob, n'pülw -Onix anl p v _ v
› ' v ~= v w *7 ”a . > M " A“ - w . _

cuvn rmuuarnuravp meu ,.. ' '.
ma wrmu.n:-an:m ¡Ilrl'lldi,ue.~'lluerdüs. de ¡olos as syelwmas até I¡ nnhncíJux l'" FÃ, um¡ .11mm qn.: não vquítiul e em geral Inj: as IJ“"MB- DE'

'l Silnpl" e duplas_ para homem, mulher e cruançañ: (mas sem mula esgwci-¡Ps pvr' 'A l '” l ' . g ' . “ A. › ' ..mm um¡ nm Nava da S Daminms n.°
crenças 2 mamas a 6 minas. Ciums al ticos para romprímir n vcmru, ditos e funda'1 tm“" “M'mmhm'” d' MPM“" mr g ' U ' '4para rupturas no umhlgn de manç c adultos. AImaf-uhs d'ar para dormem lllln ” ¡' _j_ _7 __ A . »- ~

. alimnmadurus ¡'nm na Õlnusmm. A a: ?Iasliuas da 1¡an, algonàn *
L u N ll j ll 1 l ;A ;il ¡51'““ pó nlé an jnellm :xa e \'crilha. (s om pura¡ isn|ud1< . UL l** MUS IJ PU““1 rr os, #mm-ns c psp"? s ¡|4er ranlíruloa; urinucs de dl

x - 7' 7 .
. 1' [lg de furmr¡ ríaiR e vuulusus napímdqrai Mc ~ ' w 'N A S LX R D!fo-z › mnlmidm, e hormc'la para in¡ [mas e “yu-ums, 11.1“¡pr ll“ .lvwivl ( J( . A

~ll_ a .unn grammas, Seringas n- hmm-Im c um Cdlmlus para lnmlnríoe w v l'u-! p l - '› 9
“ “I" rm 1mm pm e liqdidus. Fm¡ de linho; anujls; lixmlura .h l A 23¡ “ua de sa da Bandelm' “3pino-H nelas e rum» ;uLculmlus cum espan¡ para a gugu" \hrnad n bmw _ E m'A ›- IDADEE

has _mm exllrzlhir lciw. dim para cullnmr nus p-ilm, L LN :- s ñl's a» rum s mui- VI“Laos DE D _FE'F'ENTEa!a \alríurlam Tubo; e] !um de zllanmm dcslP l milliuv-lm .1 12 ami
Illll). ido. 501). "U“ Pv '00 4' Km““Íllranln para esgoto :le lu'rurvs, No. Tllcrmmnclrus para n lv'lxlpl) e p.r.¡]

_ 'mw, alwnmulms. 'lu ¡mums p s¡~llm~lns, hzurmllnm [ni-(“rnwnpios, e leulw_ \'n'nm¡ mv cm 'AN INPI-41H'1 alnmhriznl¡ a cnpwhs Ile pou- la, alampallas a alw'quÀ rFlmlas. lr * sua 90.¡ '5000 him), 1.5500, 1.3500) 2.8000 c 3581)!) a garrnfu
í vbfru_ frascos lubolados. vruvrlls, com rudnawa' c a) .'mlhm* nr:: hmunadb 1 ' ' V'

. , -
«' um. l l E Ip p ¡nramvazuq :MOSCAmu'BASTARDO .E M a 7131560

\'emlns por jlmln I: n relalho í “ouro ”um“, 1m) “lis a garrafa,›

 

CONTRAA “B LEDADE l

Farinha ptilornl rcrrngíunsa ¡Ia Mun-macia Erzlntu em Bcltm.
n
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nlca gm' valla e legalnmnlg nuclurhada. é muíln agr lawl e ||1lIL m1 para¡ rallul
de a .lilo, doenças mz p-' , para nmmlescem pesmv hlus *311534, aum
mm, cm geral pHd os dcbmladus. qualquer que a a @uma da drihilmwle. 1

   

  

   

_MAM

VINHD NUTRITIYO DE CARNE

lem legalmenle auum «ado pélo
gul, dncumculos Mall' lll'li pelo mn

 

um R px-I:: juuu da :ando publica de

gural da Í'le rio da Lzy . 'I xuuize mi:m'alp nuca de Lulas as doenças; :m ,a cnnsideruwllnenle as lança; aos ¡u-Auos Il: das. e excila. D'appelile o exlmnrdinario. Um :alien d'c<.
› -nla um hum We. Acha se à v-nda ua Phunnacía Franca, Fm Belem

upavs plmrmacias.
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x = ' CONTRA A TOSSE

XXRUPE PEITOBAL - JAMES    

  

 

mil. Vende-sl“, ln Pharmmi¡ franco em Reina¡ 'a nalde phnmacías.

Baum. sulm'mr'n . . . ..

Unum, suluvnwzn' sl'cw.

|'rrlrinsu_alímenm rcparadmr. I"xcellnnle lnnico recnmiiluinlê: PIM farinha, a uninlnm'm* "amm

V
dões. embargos, nnesms, recursos de remumemo. appellag_ _ _Unica legalmente auclorísado pelo Conselho de Saude Public¡ dc Portugal, eu de ”Wma, e de India as 341595 commercizes, Cíveis 01| &imunes; _e 50'¡ '3° 1°'

saiam¡ e. ¡pymvada'nos hospitacs, Cada. !meo eslà ammpanhaân (learn impresso com dos 05 "5300505 “MME e de Jum?, e “WWW-35 de ”dos 05 "m ' ' ' a'
ls observações dos principaes medicos da Liana, reconhecidas pela: consultas da Bm- PÕE! e WM““ 40' ?um E “3'50" x

GSR-25603 SUPRA íNCLUEM A mma:er

VINHOS DA UNIÃO VINICUL,\_PORTUGUEZA

.. (gaml'a) níia 220

.. › › 7.00

 

  

      

“cum, mm, um, n ,. :fg
NULL HIL'Za. Fl'CCO.

I JI

n » 100
\mho alllur'nlu » . ao
.ui-.hu clan: . n eo

 

.u mnRK'n

27 Rua «in sz¡ (ln ¡Inadclra729

AGENCIA CüllllíRCllL NU “PORTO
l'llflI'llIBTARlÚS

MAYA &z; CLA
GERENTE

José Antonio Pereira Maya
81, Rua de Bellomonte, 83

190an
Enmrrcga-se da rollocaçáo de capiues. w

Compra e venda de medias, e de papeis de credito; empresumns sobre hypm

   

macas.

Entarreg-se d¡ cobrança de dividas, lama n'est; ;idade cnmo 1:63¡ (lo Parto.

Liquidam-se herança, ¡plaae de inventa-ins_ jusmlmções, habllmçoez, exam-

, aggnvos, e recurso¡

   

  gm-Tmpmàmmma . ea. :. '
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